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Nós bem sabíamos quanto

perigosa, terriVelmente perigosa, a

obra reaccionaria que se viulia fa

sendo no exercito. Por isso a com-

batiamos por todas as fórmas. Por

isso chamavamos para elias toda

ahora as attenções dos dirigentes

republicanos em geral, e a dos ¡or-

naliqueiros em especial. A toda a

hora. Se fossemos a transcrever

todos os artigos-raro era o do-

mingo em que não apparecia _um-

publicados a tal respeito, fariamos

..reedição do Povo da Aveiro. Os

artigos em que directa e aberta-

mente punliamos o dedo na chega.

Porque-eram outros tantos aquelles

em que indirectamente
continua-

vamos o traballio indispensavel, o

traballio utilissimo da democratisa-

ção do exercito, já escrevendo so-

bre a organisaças da_ força. armada.

de varios europeus, Já. sobre histo-

ria' militar de Portugal e d'outros

dizes, já sobre analpliabetismo
em

particular, já. sobre instrucçao em

geral.

Se os jornaliqueiros republica-

nos teem secundado o nosso esfor-

ço, a sério, s. valer, se teem com-

rehendido o alcance do nosso tra.

alho, tinliase feito uma_ propa-

ganda de resultados admiraveis.

Mas nem jornaliqueiros, nem che

fra, nem partidarios. Ninguem.. Os

jornaliqueiros só Viam e sentiam

os beliscões a. que a sua estupida

indifferença nos obrigava. E o mes-

mo os chcifrea.. E o mesmo os par-

tidarios, compartilhando _as _dôres

dos chafres- e dos jornaliqueiros.

Futeis,- os 'mais intelligentes. En-

tretidos com a mesquinharia do es-

tylo, que é tudo para elles. Para

faser estylo sào capazes de tudo.

Ate de escrever asmaiores here-

sias. Eulevados na arte, com uma

espantosa vaidade dos seus fructos

artísticos, com a singularidade, ex-

centricidade d'artistas, só oque se

prestar a eñ'eitos d'estylo e impres-

sionar pelo aW'OjO do traço lhes pren-

dovas attenções e tem valor para

ellos. Por' isso mesmo ou escrevem

de quando em quando verdadeiras

heresias, ou calioin em oontrarlic-

ções manifestas. N'esse caso estão,

por exemplo, os srs. João Chagas

o Brito Camacho.

Taes sao os intelligentes, que

não passam de dois ou tres. Os

outros, de que França Borges é o

verdadeiro prototypo, são calliaus,

são burros. Moças de fretes arvo~

tados em jornalistas. E é com gen-

te d'estas que o partido republica.

no quer escalar o poder! Vá. mar'

cando o passo, vá marcando o pas~

so. Vá esperando, que ainda é cedo.

Mas se os republicanos não com-

prehendiam o nosso tralçilho, se

desprezavam o nosso esforço, outro

tanto não succedia aos monarclii-

ecs, ou antes a Jupiter, sempre

attento. Esse é que via o perigo e

punha-se em guarda, prompto a

era I atallia-lo, e a deseinliaraçar-se do

lagitarior na primeira occasiâo pro'
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do Paço. E a qualidade de palaciano

sobrelevava n'elle a todos as outras

qualidades. _f ..

Agora diz-se tambem que o sr.

Vasconcellos . Porto, é intelligente, é

illustrado, como era Duval'Tclles.

Ora se Duval Telles, com toda 'a sua

decantada intelligencia e decantada

illustração, aclinva .subversivo elevar

o nivol moral e intellectual do solda-

do, que admirar que faça o mesmo o

sr. Vasconcellos Porto?

O sr. VasconCcllos Porto é da

casa militar d'el-rei. Tão piilacieno

que não hesita em lembrar o jura-

mento, a obediencia ás instituições,

quando, em pleno campo, por conse-

guinte fóra d'occasião e proposito,

deita fala aos oñiciaes que tomam

: parte nos exercicios de quadros. Sabe-

picia. Agua [rm em pedra dura tun- E se que fo¡ o ,.e¡ quem ¡mpedm que o

to dá até que fura. Nós eramos tei-

moso. Muito teimoso. Corn a nossa_

teimosia alguma coisa iamos con-

seguindo e mais vii-iamos. com o

tempo, a conseguir. E as altas re-

giões militares, que o não ignora-

vam, aparavsm as garras e, entre-

sr. Pimentel Pinto tornasse, quando

ministro, obrigatorio o ensino escolar

por companhias no exercito. Ora

reunidos todos estes factos não póde

haver grande duvida em acceitar co-

mo provavel, como muito provavel,

como quasi certo, que a senha do sr.

tanto, empata-vam“” as Vas” ¡ Vasconcellos Porto, de todos os pala-

quanto podiam.

No principio d'Agosto de 1906

oianos, de todos os reaccionariOs do

exercito, seja grande contra um ho-

 

pedia o sr. Homem Cliristo aucto-

risação para discursar n'uma festa

escolar, distribuição de premios,

ue se devia realisar na Figueira.

ministro da guerra, que consen-

tia que os ofiiciaes franquistas gri-

tassem nos clubs de Lisboa: á ur-

na, á urna pelo governo, apressou-se

a negar a auctorisação pedida.

A esse facto nos referiamos,pela

seguinte forma, no Povo de Aveiro

de 5 de Agasto de 1906:

«Já não tivemos tempo, domingo

ultimo, para nos i'cferirnios á. arbi'

trai'iedade do sr. ministro da guerra

proliibindo a conferencia que o sr.

capitão Homem Cliristo tencionava

realisar na Figueira.

Hoje está. a questão tratada por

todos os jcrnaes, e, por alguns d'elles,

com largueza e com uma evidencia

que dispensa as nossas palavras.

Liiuitaino-nos, pois, a transcrever

os Varias artigos que, sobre o assum-

pto, teem sido publicados em dilie

rentes jornaes. Sem deixarmos de

protestar, vivamente, e do fazermos

nossos todos cs protestos da imprensa,

contra a revoltaute arbitrariedade.

E se lhe chamamos revoltante ar-

bitrm'ictlnde é parque o sr. ministro

da guerra não teve outro tim, como

alguns collegss já, teem acceutuado,

senão castigar o espirito democrata,

progressivo, civilisador, com que o

sr. capitão Homem Cliristo tem pro-

curado elevar o nivel intellectual do

exercito.

Ha pouco tempo, tendo sido auc-

torisada, pelas direcções gomes de

infanteria e cavsllaria, a compra,

para as bibliotliecas regimentaes, do

livro Pro Patria, um oHicial do nosso

exercito perguntava ao fallecido co-

ronel Duval Telles, então chefe de

estado maior da direcção geral dos

serviços de engenharia: «Parque não

mandam vocês tambem comprar aquel»

le livro para os estabelecimentos de-

l pendentes da arma de engenlieriah

'ao que aquelle official respondeu:

«Aqui na direcção já lia um exem-

plar; mas eu aclio o livro muito sub-

oersieo para ser introduzido nos re-

' gimentosm

Garantimos, em absoluto, a vera-

cidade do facto.

Como se sabe, Duval Telles era

considerado uni dos mais intelligentes

ofiiciaes do exercito portugues. Mas,

tcomo se sabe tambem, era ajudante

de campo do rei, era intima crcstura

 

mem que tem a audacia de ateimar a

favor da instrucção pepular em ge-

ral, e da instruoção do soldado, em

especial, e que o ministro da guerra,

por consequencia, fosse arrastado por

esse motivo na proliibiçâo da confe-

rencia da Figueira.,

Pois quê? Pois lia umidiota n'es-

te paiz com a mania ,de illustrar o

povo? Pois esse idiota ateima, de-

pois de estar farto de saber que os

altos poderes constituídos repellem

os seus intentos ? Tem essa audacia

irritante ?

E' natural que luija vontade de

llie dar um pintapé.

O acto do ministro da guerra,

como o Mundo já observou, só se pó-

de tomar á conta d'uin pontapé.)

 

Diziamos que a imprensa havia

protestado contra a revoltante ar-

bitrariedade. Dos diarios republi-

canos só dois o ñzeram: a Luctiz e

o Mundo. A Lucta muito pouco.

E os artigos do Mundo eram escri-

ptos pelo sr. Homem Christo, o

que serviu para França Borges

allegar mais tarde, na questão

Afi'onso Costa, que fazia favores

espcciues ao sr. Homem CllPlStO,

Os favores especiaes eram esses!

E note~se que não eram pedidos a

França Borges, que o sr. Homem

Chi-isto nunca viu. Nem aningucm.

O sr. Homem Christo apenas lem-

brou a terceira pessoa, com rela-

ções na redacção do Mundo, a con-

venieiicia (Teste jornal 'não deixar

passar sem castigo" o attentado

commettido. Do Mundo pediram

informações. O sr. Homem Christo

(leu-as, a tituloxde _gipoittmnentos E

eram esses apontamentos, textual-

mento publicados, 'que sahiam co

mo artigos.

Duas coisas interessantes se

concluem d'aqui: 1.a que é preciso

matter empenhos aos jornaes republi-

canos para clles castigarem alguns

dos attentados mais graves ao cli-

reito e ii, liberdade; 2.a que dosco

nhecem tdo profundamente as ques-

tões que nem mesmo sobre aponta-

mentos os sabem tratar.

Mcz e meio depois, o mesmo

ministro, que prohibia a conferen-

cia do capitao Homem Chi'isto,

proliibia o ensino escolar por com-

panhias. Veja-se se é ou não corto

ue as altas regiões, attentas á obra

democratica do sr., Homem Çhristo,

não dormiaml A '
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Contra esse gravíssimo atten

tado é que não protestou a sério

!jornal republicano nenhum. SÓ o

lMundo. A Lucto publicou n”um dia

umas lérias e por alii sc ficou. Só

0 Mundo. Mas os artigos do Mundo

eram, de novo, escriptos pelo sr. .

Homem Cliristo! De fórma quei

não protestava o Mundo. Protesta

va o sr. Homem Christo e mais

ninguem! Protestava o sr. Homem

Cliristo, e por favor especial do

Mundo, como'se o sr. Homem Chris-

to houvesse sido ferido nos seus

interesses, ou attingido n'uma

questão que se prendesse com a

sua pessoa exclusivamente l E tan-

to que França Borges, na questão

Affonso Costa, lá. allegava tambem

esse focar!

Pois houve em algum tempo, e

em algum paiz do mundo, outro

partido republicano assim? Pois;

um partido que encara por estaE

forma as mais graves questões, as

de maior importancia nacional e

até as de maior importancia parti-

daria, póde, por ventura, derribar

a. monarchia? Repetimos: em-

quanto nâo mudar de processos,

emquanto não fôr mais intelligen-

temente dirigido, não deixará, de

oOiitinuar a pisar o mesmo terreno.

Alem de nâo protestar a im-

prensa. republicana, não protestou

nenhum dos quatro deputados do,

povo que tinham assento na camara.

Contra este escondalo escrevemos

largamente nos n.“ 1:176, 1:176 e

1:178 do Povo de Aveiro, e, com

tanta razão, que Bernardino Ma

chado, para nos calar-nunca os

movem, nunca os moveram outros

motivos-foi a Lisboa. chamar pa-

ra o caso a attençào dos quatro'

representantes do povo. Contava-o

Bernardino Machado. Os quatro

representantes prestaram-se então

-segundo Bernardino Machado -

a levantar a questão no parlamen-

to, e d'isso ficou encarregado o sr.

Antonio José d'Almeida, que em

íins de novembro se desempenhou

do encargo.

Tudo isto por favor, como se

Vô. Tudo isto por honra du firma.

Portanto sem aquella força, sem

aquelle resultado que só pódem

produzir as grandes convicções.

Outro qualquer homem desani»

mara; Outro qualquer mandava

tudo e todos para casa do diabo.

 

Nós, porem, persistiainos. E ein,

cima das manifestações militares de

Lisboa e Porto, aquella no dia 1

de janeiro, esta poucos dias antes,

escroviumos, em artigo aqui publi»

cado, sob a epigraphe Militarismo,

em 6 de janeiro :

«Mas porque põem os ofñciacs do

exercito as suas espadas no serviço do

governo, e, portanto, ao Serviço da mo-

uarchin?

Eis o ponto que Os republicanos de-

veriam seriamente tratar e averiguar,

se os republicanos, nos seus jornacs,

tratasseni e averiguasscm a sério algo

ma coisa.

Fazer propaganda democratica no

exercito não é applaudír assassinatos

de ol'liciaes, insubordinações contra ol'il›

cioes, actos do relaxamento e de indis-

ciplina porque é um soldado, um humil-

de, quem pratica esses actos. Essa pro-

paganda não aproveita a ninguem, nem

a soldados nem a orñciaes, nem á demo-

cracia nem ti nação, nem :nos interesses

geral-:s ueui aos interesses particulares,

aos interesses partidai'ios, aos interes-

ses dos proprios republicanos. Polo

   

inscnsatns, (autores de indisciplina e

de descirdem. E' com esses principios

que nos querem governar? lá' essa a

disciplinada republica? Bonito exercito,

com tucs them-las, o exercito republi-

cano!»

_ Assim dizem o clamam. Assim teem

dlCLO e claniado. E que responder a isso?

O partido republicano tem a sua im-

prensa q'làcm de inediocridsdes. Essas

mediocr ades, sempre ávidas do ulti-

mo figurino, quiseram appliear aqui a

propaganda anti-militaristu quando ella

começou, ou, melhor, quando ella se

generalisou em França. Mas, sem crite-

rio,_seui alcance para distinguir o util

do inutil, o são do podre, o moral do

iinrnoral, tomaram essa propaganda

anti-militarista não pelo lado demócra-

tico, que era mais difflcil, mas pelo la-

do anarcliista, que era muitissimo mais

facil. Os radicses lrancezes, com a sua

propaganda anti-militarista, em vez de

pretenderem levar a desordem, a indis-

Ciplina, a dissolução aos quarteis, como

os snsrchistas, pretenderam, ao contra-

rio, e cOnsoguiram-no, lcvar lá a discí-

pliua, a força e a ordem. A desordem

estava exactamente no espirito reaccioq

nario dos ornciaes. Estava na teimosia

estupida de querer applicar processos

velhos a uma sociedade nova. Estava

em não couiprehender que a disciplina,

a forms de cominandar, a fôrma de tra-

tar os homens, de os instruir, de os eh-

sinar, de os attrahir, enilim, de proceder,

is soll'rcndo a evolução que some tudo..

Para que o exercito frances fosse uma

verdadeira força, para que correspon-

desse ás necessidades novas, era neces-

sario substituir por outros os velhos

moldes militares.

lsto é que seria a ordem. quuauto

não se estabelecesso n'estns bases, só

eaistiria no exercito a desordem.

_ Foi ao acabamento d'essu desordem,

rei ao estabelecimento d'essa ordem, e

não a accumulur elementos de pertur-

bação, a juntar a desordem á desordem,

como entre nós, que visou toda s pro-

paganda anti-niilitarista dos radicues

franceses.

Os motivos que subsístism na Fren-

ça são os motivos que subsistem em

Portugal, independente das vantagens

que uma cultura mais generalisada e

mais profunda dá á França sobre nós.

A corrontc das iiléus, a commuulião dos

sentimentos, a solidariedade dos prin-

cipios, tcni o quer que é de subtil, de

impundcravcl, de linumente penetrante,

que vao tranSpoudo todos os obstacu-

los, atravessando todas as barreiras,

até a barreira da ignorancia e a da es-

tupidcz.

Apezar da nossa inferioridade moral

e'intcllcctual em relação á França, que

provem apenas da nossa falta de edu-

cação, como a nossa fn'ta de educação

'provem du nossa falta do instrucçâo,

não tem passado iinpuuemente sobre

nós a acção do tempo. Nós Somos mais

ou menos .lo seculo vinte. Soiiremos a

¡inilucucia d'eSSc seculo. Como dirigir

os homens pulos processos de 4833, de

'1850, ou dc 1580? Ora no exercito por*

tuguez subsisteui ainda todos 0-: pro-

cessos e todos as laruchas de 33. Menos

um, exactamente aquelle que ainda po-

deria ter utilidade: o processo de fazer

vingar os principios putas armas qua"“

do não fosse possivel faze-los vingar

pela razão. Mas, e eis-nos cahidos H0

mesmo ponto, lião de ser, hoje, Outros.

muito outros, os processos que hão de

conduzir a essa processo.

E' o que nunca viu, eo que nun-

ca conipreliendcu. a mediooridude que

escreve nos jornaes republicanos em

Portugal. Essa mediocridade quiz 10831'

a corrupção como instrumento dade-

mocracio, sem reparar em que, por isso

mesmo quo a corrupção é instrumento

indiano da democracia, ii'chc campo

seríamos fatalmente vencidos pela ino-

nurchiu. Quiz corromper soldados o ol'-

ñciues adulando, lisougeando, atiçuudu

as suas paixões, os Seus interesses

grosseiros, os seus instinctos. Insen-

sales!

A arma da democracia é bem diil'e-

rentc. E bem mais poderosa nos tempos

que vão correndo! A urina da dciiiocru-

cia é a da justiça, a da razão, u de Vet'-

dade. Que, se foi sempre uma arma for-

' midavel, é hoje uma armu invencível

put' isso que o sentimento que dciuina

os sociedades actuacs é piecisaiuente o

 
contrario, prejudica a tudo e a todos.

Mas principalmente aos republicanos,

contra os quaes se levanta sempre u'es

;as occasiõcs um clamor intenso nos

quarteis, sem que os elementos demo-

_cruticos que existem li¡ dentro,

grande minoria porque o que é bom e e

justo está sempre em minoria, os posa

sam defender. isso uns discolos, uns

 

em - _ 6 _ _

' '-~nu esperança pucril d'umu adhatao. lira.

sentimento democratico. '

j O que havia u fazer ao nlficial do

l cxercilo portuguez não ei'u ullçul' con-

, lhe a oeiosidude e os interesses, nu es-

perança untipathicu u'uma Vingança, ou

obriga-lo u uni rigoroso exame do con-

sciencia, era arrasta-lo perantelopt-

tra elle os odios du cuscrnu, ou oil'agar- _

 



 

ea e elle proprio reconhecessem que os

seus systemas, os seus processos, a sua

missão, não correspondiam de forma

nenhuma ás necessidades da sua patria

e do seu tempo, e que ou elle alterava

tudo isso ou a opinião publica tinha o

plonlssimo direito e o dever de o consi-

derar um ente odioso, um ente perigo-

so, e, como tal, nas condições de ser

posto de parte ou supprimido. Era po lo

em eonflicto com a sua propria razão e

com a sua propria consciencia, em logar

de deixar essa razao embotada e essa

consciencia adormecida. Era submetter
um grave problema, em vez de o deixar

ignorado ou esquecido, á razao e a con-

sciencia de todos. Era, emlim, em vez
de põr em cheque essa pequena mino-
ria pensante, essa pequena minoria de-

mocratica dos quarteis, como succede

quando as gazetas republicanas applau-

em calorosamente assassinatos de of-

ilclaea e outros attentadm similhantes,
dar-lhe auctoridade, dar-lhe força para

que ella podesse clamar teem razão e

para que os outros. os indiaerentes, e

até os eumplices conscientes do regi-
men, fossem dizendo a si proprios, bai-

xlnho: no verdade, teem razão.

Esta e que seria. esta é que deveria

Ior a grande propaganda democratiea

dee gazetas, dos tribunos, de todos os'
publicistas republicanos.

Porque põem os ofñciaes do exercito

as suas eSpadas ao serviço do governo,

e, portanto, ao serviço da monarchia?

Porque?

Porque a monarchia os habilitou a

cumprir a sagrada missão de defender

a terra portugueza, ou porque os habi-

iitou a comer sem incommodos, sem

cancciras, sem trabalho, o vencimento

que só é lícito ganhar-se produzindo,

trabalhando? A nação, todo o mundo,

tem o direito de fazer esta pergunta e

de, conscienciosamente, lhe procurar

uma resposta. Todo o mundo i

Fontes publicou em 1884 uma refor-

ma do exercito desastrosa, que só teve

um lim, um unico fim, um fim exclusi-

vo: alargar os quadros, portanto, dar'
promoções aos ofiiciaes do exercito.

ão somos nós que o dizemos. Percor-

ram os jornaes da epocha, percorrem a

oolleccão dos discursos parlamentares

e verão que foram ellos, os militares,

que o disseram. Pois ainda não era

passado um anno quando se tornaram

tão violentos os protestos contra a ma-

neira porque se organisou a Guarda,

Fiscal, em 1885, que se chegou a re-
eear um pronunciamento. Depois de va-

rias reuniões secretas de ofiiciaes, de

'varias eonspiratas. os coroneis, pelo

menos os da guarnição de Lisboa, rece-

beram confidenciaea a interroga-los so-

bre a impressão produzida por aquella

reforma, emllm, sobre o estado de ani-

mo da tropa. As reapostas foram de tal

ordem que o ministerio progressista,

que succedeu ao ministerio Fontista,

se apressou a reorganisar a Guarda Fis-

cal dando plena satisfaccão a exigencia
dos officiaes.

Pela primeira reforma, a Guarda Fis-

cal ñcava ás ordens dos officiaes de
galão branco. Pela segunda reforma, en-

travam na Guarda os ol'fieiaes do exer-

cito. Por conseguinte, alargamento de

quadroa e commissões rendosas.

Tambem sobre isto podem ser con-

sultados com proveito os jornaes da

epooha.

Como se fóra pouco, nova agitação

se seguiu, nova propaganda, neva cam-
panha-leiam, leiam os jornaes do tem-

po-a favor do augmento de soldos. E o

::siguiente de soldos foi decretado em

Em 1896 foi publicada a lei dos limi-

tes de idade, depois d'outra campanha
são imperiosa e tão violenta como as

anteriores. Ainda n'esse ponto é muito
instructiva a leitura dos jornaes da

epocha.

Procurou-se resistir. Mas foi beldade
toda a resistencia. A monarchia vinha
e vem fazendo o papel d'aquelle que vae
entretendo, para prolongar a vida, com
boceados de pão ou de carne, a féra
que o ha de comer.

Note-se que essa lei dos limites de
idade, que, para dar promoções, au-
gmentava a despesa publica extraordi-
nariamente, vinha depois de Pimentel
Pinto haver reformado violentamente, e
-a seguir, numerosos ofileiaes.

Não era tudo.

Como a arma d'estado maior se hou-
vesse adeantado nas promoções por
uma forma escandalosa, todas as outras
armas pediram compensações. Era dif-
ncil duas na effectividade do servico.
Dóram-n'as em relacao a reforma. Em
1901 publicou-se a lei das equiparacões,
em virtude da qual maiores se reforma-
ram em coroneis e generaes de brigada,
capitães em tenentes coroneis, coroneis
em generaes de divisão, e assim por
doente. Uma coisa nunca vista. No mes-
mo anno de 1901 publicou-se a reforma
«do exercito que actualmente vigora. Fo-
ram augmentados os quadros. Crearam-
se novas unidades. Cresceu o numero
das divisões, o numero das brigadas, o
numero dos batalhões, o numero das
companhias e das baterias. E' certo que
não se crearam ainda os postos corres-
ondentes aos novos quadros. Mas tam-
em é certo que a reforma persiste e

que ninguem ae atreve, já, a recuar. E' o
neve boccado que a monarchia reserva
para deitar amanhã á fera que, sempre
de fauces abertas, a persegue.

Finalmente, o augmento de soldo,
a oracao dos 2.0' capitães de artilharia,
o subsidio para rendas de casas vem
'coroar este quadro.

e agora n'esses quartois

fenddtsalixia, em maio nado, as mais
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agüora os ofnciaes do exercito as suas

espadas ao serviço do governo, e, por-

tanto, no serviço da monarchia '2

Nos quarteis ha muita ignorancia,

muita ineonscieucia. Fazem-se muitas

coisas irreilectidas, e a irrellexão é

muitas vezes de tristes consequencias.

Mas os officiaes do exercito, por amõr

da verdade o dizemos, são geralmente

honestos. Pensem então, e pensem bem.

Os offlciaes do exercito tiveram ener-
gia e impozeram-se a valer sempre que
quizeram. Simplesmente, nunca se im~
pozeram para que no exercito houvesse

aquillo de que o exercilo carece para

cumprir a sua missão. Nunca se impo-
zeram a favor da melhoria das condi-

ções materiaes, moraes o intellectuaes

TEM RAZÃO

Escrevem-nos :

«Ao seu espirito passou talvez

despercebido um caso interessante.

Quero referir-me ao applauso com que

alguns periodioos republicanos rece-

beram a absolvição do l.° tenente

Moreira Rato, e ao silencio que outros '

guarduram em volta diease facto,

quando elle se prestava a um hello

confronto com ojulgnmento, tão deba-

tido pelos jornaes republicanos, dos
do sargento e do soldado. impozeram- BOldndOS marinheiros.
se, unicamente, a favor da melhoria das

suas coudicões materíaes. Porque até as

suas condições inlellectuaes e moraes

desprezaram tambem.

isto e grave. Muito grave. Quem pro-

cede assim deve ter o maximo cuidado

em conservar as espadas bem metlidas

na bainha. Porque brilhando á luz do
sol, o primeiro elieito será fazer acor-

dar estrondosamente a consciencia pu-

blica.»

o

Assim diziamovs pela centessi-

ma. vez. Conçámo-nos a fazer vêr

aos dirigentes republicanos o peri

go do exercito, nas deploraveis

condições em que se encontra.

Csnçámo-nos a mostrar-lhes qual

era o caminho a segdir para evitar

primeiro e annullar depois esse

perigo. A recompensa. que nos dé~

ram todos a. sabem.

Eramos vendido ao governo.

Eramos agente da monarchia. Na.

melhor hypothese eramos um des-

orientado. Elles é que eram os puros

!e. .. os atilados!

Corja !

Imbecis!

Mas no proximo numero dire-

mos o resto. Concluiremos n'esse

dia.

 

ESTAMOS QUASI

Alguns dos nossos assignan-

tes estão impacientes por varias

lquestõcs doutrinarias que aqui

tratavamos.

Lá iremos. O que está pro-

mettido está promettido. Acaba-

mos no proximo numero, defini-

tivamente, onosso balanço de

responsabilidades, e n'esse mes-

mo numero, ou no immediato,

voltaremos, como anteriormen-

te, a. tratar questões doutri-

narías e questões politicas jun-

tamente. E d'essa fórma sa~

tisfarcmos o desejo dos que que-

rem que o Povo de Aveiro trate

questões politicas e dos que

querem que o Povo de Aveiro

trate questões de doutrina. Sa-

tisfazer o desejo só d'uns ou

d'outros é impossivel. Que tra-

tar questões politicas é tratar,

verdadeiramente, questões de

principios. E tratar questões dc

principios é, no fundo, tratar

questões politicas.

Vejamos as coisas nitidamen-

te, que cada vcz mais se precisa.

d'ísso n'esta terra..

Mae, repetimos, lá, iremos, em

muito poucos días, atodos os

assumptos que ficaram interrom-

pidos. Já tinhamos promettido

começar hoje a. tratar Welles.

Mas adiar por oito ou quinze

dias não é faltar ao compromisso.

Começar-emos no proximo nu-

mero e continuaremos com maior

largueza no numero immediato.

W
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Vende-se em Lisboa na

tabacaria Monaco, ao Rocio,

e na Tabacaria Americana,

ao Chiado, na rua Nova do

Almada 46, junto á droga-

ria Falcão, na ¡lavaneza de

Alcantara, mercado d'Alcan-

tara n.° 6. No Porto, na rna

Bá da Bandeira, 41. Em

Coimbra na Tabacaria Cen-

tral, rua Ferreira Borges,

27, e em Aveiro no klosque

de Antonio de Souza,

de Luiz Cypriano.

  

Pouhamos de parte as qualidades

moraes do 1.“ tenente Moreira Rato.

Dizem que é um bom caracter. Pois

acceiteiuos a oüirinaçño. O que é ver-

dude é que o tenente Moreira Rato

feriu gravemente um seu superior,

coisa muito importante em faco da lei

militar, e que foi absolvido pelos seus

camaradas, inexoraveis deante dos

pobres soldados, que não feriram, e

nem sequer, directamente, desrespie-

'tnram os seus superiores.

. Qual é a. justiça e a moral militar?

' Ao mesmo tempo, qual é a justiça

e a moral republicana?

Ha. uma justiça. e uma moral para

os odioíaes e outra justiça e outra

moral para os soldados ? Aceeitam

essa escandalosa differença os jornaee

republicanos 'P '

Muito nos obsequiava se dissesse

alguma coisa a tal respeito.)

Recebemos muito tarde esta

carta para podermos fazer sobre

ella as considerações necessarias.

Só diremos, por hoje, que o

procedimento dos jornaes repu-

blicanos se explica pela taetica

de estar de bem com Deus e com

o Diabo.

Teem conseguido precisamen-

te o contrario. Ainda na quarta-

feira o Portugal escrevia que ti-

nha sido dada palavra d'ordem

aos jornaes republicanos para

não escreverem nada contra os

padres, contra os dogmas, con-

tra. as cercmonias ritualístas,

contra os venerandos mysterios

da nossa religião. Mas que era. . .

habíl estrategia politica e nada

mais. Que não era com essa que

iriam os padres.

Tal e qual. Hab'il estrategia

politica. Mas tão habil que os

padres comem a isca e. . . fazem

no anzol. Com licença do nosso

confmde Brito Camacho, do nos-

so conji'ade João Chagas, com

licença de todos os litteratos de

luva branca, que lêem com des-

prezo os plebcismos.

Ora, por esse lado, ahi tem o

auctor da carta o caso bem ex-

plicado. E' preciso não desagra-

dar aos padres. Como é preciso

não desagradar aos officiaes. As

aspirações republicanas estão

reduzidas a isto: substituir D.

Carlos I por D. Bernardino I.

Os monarchicos, quando es-

tão descontentes, pedem a abdi-

cação. Os republicanos vão mais

longe, vão até á substituição.

Mas d'ahi não passam.

Eis tudo, eis tudo, meu caro

senhor l

m

Theatro Aveirense

Como noticiámos, realis'a-se

hoje no Theatro Aveirense, em

beneficio da. banda dos Bombei-

ros Voluntarios, um espectaculo,

em que tomam parte alguns co-

nhecidos amadores.

A banda beneficiada executa-

rá alguns lindos trechos de mu-

sica. do seu vasto e variado re-

pertorio.

Deve ser uma noite agradavel.

Em?

Quereis fazer uma longa viagem

  

Largo sem vos fatigsrdes? Compras a

bicyclete-cA OSMOND»
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nilo publica, para que a opinião publi- terríveis imprecações, porque põem

Cartas de Lisboa

G DE JUNHO.

Tem andado o Seen/0 a escrever

que é tamanha em Portugal a for-

ça da. liberdade que até os homens

publicos que fazem rlespotismo se

veem obrigados a falar em liber-

dade. Mas, ao mesmo tempo, Cu<

nha e Costa, que escrevo os arti-

gos do Seculo, vê«se obrigado n

adnlar, dlurna maneira. que, Num

paiz rl'adulações, se tem tornado

escandalosa, o conselheiro Bernar-

dino Machado, para. poder reentrar

no partido republicano.

Em Portugal não ha culto ne~

\nhum de liberdade. O que ha é a

impostura da. liberdade. Se todo o
mundo faz uso da palavra liberda-

de é porque a palavra liberdade se

tornou uma palavra. da moda., e

todo o portuguez se julga indigno

se não andar a moda. Importou-se

a liberdade da. Europa, e sobretu-

do da França., como se importou

e importa. tudo quanto usam os

europeus, em geral, e tudo quanto

usam, quanto adaptam e quanto

apreciam os francezes, em especial.

Mas assim como nunca. fomos ca-

pazes de ser elegantes, assim nun-

 

ca fomos capazes de ser liberaes.,

Não tivemos nunca a educação da

elegancia. Não tivemos nunca a.

educação da liberdade. Porque nun-

ca tivemos a educação da elegan-

cia, não amamos nunca a elegan-

cia. Porque nunca. tivemos a edu-

cação da. liberdade' não amámos

nunca a, liberdade. Porque nunca

amámos a elegancia nunca, nos

identiñeámos com a, elegancia. Por-

que nunca amámos a. liberdade

nunca. nos identifieámos com a. li-

berdade. Por mais coisas que ho-

mens e mulheres hajam posto so-

bre o lombo, por mais que rígoro

semente imitem o feitio das botas,

das calças, das saias, dos casacos

ou dos penteados franceses, com

pequenas excepções ficaram todos

sempre gebos. No fundo não somos

senão gebos. E no andar, no falar,

nos gestos e no olhar a cada passo

demonstramos essa gebice. Nin-

guem é o que quer ser, mas o que pó

de ser. Assim em politica, por mais ,

que se haja. falado, por mais que

se fale em liberdade, por mais que

se queira andar á moda. liberdade,

sobresahe e impõe-se sempre, des-

mentindo as nossas palavras, os

nossos actos, as nossas intenções,

este fundo de inquisidor, de mor-

gado, de toureiro, que constitua o

substractum la raça portugueza.

Varias vezes o rei se tem de-

clarado profundwnente, sinceramente

liberal. Hintze Ribeiro e José Lu~

ciano foram sempre liberaes. .leão

Franco é liberal. Todos liberaes,

e a praticarem todos o despotismol

E liberaes pelo mesmo systema

são, no lim de cont-as, os republi-

canos.

Uma. impostura pegada. Toda.

a vida. portugueza é uma continua.

intrujice, é uma formidavel impos-

tura. E Éd'ahi vem o nosso maior

mal. Queremos viver como sendo

o que não somos. Quo vão esforço,

que loucura!

Sejamos o que somos. E se en-

tendemos que devemos ser ceisa

melhor, que o podemos ser, se é

bem forte em nós o desejo de o

ser, trabalhamos para isso com

energia., com tino, com coragem.

E acabemos com esta. Vida. artifi-

cial que nos exgotta e avilta..

Fiel a. este regimen de pale-

vrões, a. estes processoa de impos

tura, e na. linha. do seu intento,

que é, como referimos, reentrar n_o

partido republicano_ á força deh-

sonjas ao conselheiro Bernardino

Machado, escrevia. Cunha e Costa,

ha quatro ou cinco dias, no Seculo,

que o discurso pronuncmdo por

aquelle conselheiro no ultimo co-

mício «essignalava a. entrada. do

partido republicano na phrase ver-

dadeiramente ::cientifica da sua evo-

lução, consagravs. solemnemeute a

maior conquista da democracm mo-

derna, a tolerancia, pela presum-

pçâo da boa fe' em muitos dos que

e combatem.› Taes eram as pala,-

vras do Seculo, que, com ítalieos e

tudo, ñolmente trenscrevemos. Ora

  

o que disse o conselheiro Bernal'.

dino Machado para que Cunha e

Costa. recitassse liomilia tão sole-

nme? Vejamos. Seja em italieo,

“como em italico o Sacola o refere:

«No comício de domingo, o hon-

rado chefe republicano, depois de ter

prestado ao meriio indiscutível dos

SI'B. Hintze Ribeiro, José Luciano de

Castro o do ngueri'ido grupo dissi-

dente uma justiça que os homens de

verdadeiro merito nunca recusam aos

mais encarniçados adversarios, ac-

centuou que a monarchia, compro-

mettendo~os, os ergotára; e decrescen-

tou: «devemos esperm- que, destilada'-

dos, muitos homens dos partidos dy-

nàstt'cOs ceu/iam até nós, porque, ee-

guecidos i'esentimenloa peseoaes, os re-

ceberamos de braços abertos. Façam

-concluiu o sr. dr. Bernardino Ma.-

ehndo-o que eujá fiz.,

E eis porque o discurso do con-

selheiro Bernardino Machado ass¡-

gnnlou a entrada do ¡nn-tido republi-

cano url, phase verdadeiramente scien-

ti/íca (la sua evolução. Eis porque

consagrou solenmemente a 'maior con-

!quistu da democracia quaderna, a lo-

lerancia. pela ¡wesumpção da boa

fé em muitos dos que a combatem.

Não se póde levar mais longe

a. baixa. lisonja, o indigno servilis-

mo! Meia duzia de banalidades,

dietas e redictas por tantos, e ha

tantos rumos, no partido repnhli-

cano, que tem passado uma boa

parte da sua vida, desde que e' per-

tído, a fazer namoro aos monar-

chicos, assignalam, só porque as

disse agora o conselheiro Bernar-

dino Machado, de quem o redactor

do .Seculo, a exemplo do que suo-

cedeu com João Chagas, espera. a

rehabilitação, assignalam a, entra-

da d'esse partido na. phase verda~

deiramente scientiñea da sua evo«

lação, o consagram solemnemente

a. maior conquista da democracia

moderna., a tolerancia, pela. pre-

sumpção da boa fó em muitos dos

que a combatem l

Que lisonja, que servilismo,que

impostura!

Que impostura no redactor do

Seculo, que impostura no conse-

lheiro Bernardino Machado, que

limpostura em tudo e em todos!

Toleraneia? Mes qual toleran-

cia.? Pois só agora é que o partido

republicano ha de reconhecer boa

fe' nos srs. Hintze Ribeiro e no sr.

José Luciano? Somos bem insus-

peito ao dizer isto. Porque fomos

nós o unico que na imprensa repu-

blicana combateu os exaggeros da.

ultima campanha contra o sr. José

.Luciano. Campanha selvagem, cam-

panha. indigna. Nem ao sr. José

Luciano, nem ao sr. Hintze Ribei-

ro, nem a nenhum, perdoámos nós,

ou perdoaremos jamais, os atten-

tados commettidos contre. o psiz e

contra os principios Iiberaes. Mas

d'ahi até uma campanha selvagem

como a que se foz contre o sr. José

Luciano, veé" sua difference.. Sem

que por isso deixetambem de ser

ridicula. a tal boa fé que pretende

Bernardino Mach-ado:

Pfois so agora*é_que o partido

republicano he de reconhecer, e

pela bocca do conselheiro Bernar-

dino Machado, 'cuja ' politica era.

representada na imprensa republi-

cana. pelo Mundo, a boa fe' do sr.

 

José Luciano ?

A sciencilt, a consciencia que

esta. gente põe em tudol Como

elles mudam d'opiniões, ou, por

outra, como teem uma opinião

para cada. caso, para cada momen-

to, para cada. opportunidade ou

círcumstancia! E ha. quem se re-

volte contra. nós por añãrmarmos o

espirito de quadrilha que preside

a toda a politica. portugueza!

Esta da boa fc' do sr. Hintze

Ribeiro e do sr. José Luciano é

pyramidal. Só da cabeça omnis-

ciente e omnipotente do conselhei-

ro Bernardino Machado!

Hontem, porque o sr. José Lu-

ciano estava no poder, era José

Luciano tudo quanto havia de mais

reles, tudo quanto havia. de mais

infame. Hoje, porque se voltou

contra João Franco, proclama-se e

sua boa [é e abrem-se-lhe os braços

em nome da tolerancia e da...

cordealidadc.



 

mem é sério, nem ê habil. E' a

eterna borracheira da nossa terra,

onde os grandes homens abundam

tanto como as grandes asneiras.

Tolerancía! Tolernncia! Qual

tolerancia? Esse homem que pro-

clama agora a boa ft¡ de Hintze

Ribeiro e de José Luciano é o mes-

mo que veio pregando a guerra

santa contra João Franco, mesmo

quando João Franco fazia politica

liberal e honesta. Porque? Qual a

razão d'esta diñ'erença? Porque

Bernarnino odiava João Franco,

a. quem creara profundo rancor

desde que fôra seu college. no mi-

nisterio. E porque não odeia Hin-

tze Ribeiro e Jasé Luciano. Odian-

do João Franco, poderiaJoão Fran-

co ter todas as virtudes que não

deixaria Bernardino de lhe momr

guerra de morte.. Não odiando Hin-

. tzenem José Luciano é claro quo

pôde ter Hintze ou José Luciano

todos os defeitos quo nem por isso

deixará. de se manifestar para com

Hintze e José. Limiano a sempíter

na wrdcuh'dude de Bernardino Ma-

chado.

E' a toleraucia, é o amor dos

principios d'esse homem.

Toleraucial Pois o partido re-

publicano, depois do caso tão re-

cente do capitão Homem (Jhristo,

pôde lá falar em tolerancia? Sc ha

mtolerancia verdadeiramente feroz

_e verdadeiramente perigosa n'este

paiz essa intolerancia e' a sua.

N'este mesmo momento se an-

nuncia uma grande manifestação

nacional ao conselheiro pela emo-¡1.-

ordinaria abnegação de que deu pro-

vas demittindo-se de lente da Uni-

versidade. Eis a phase, a verda-

deira, a real phase :cientifica da

evolução republicana representada

por Bernardino Machado. E' o re-

clame mais desaforado, é o elogio

!limao mais escandaloso, é a ido-

latria mais pelintra de que ha me-

moria n'este paíz de antigo recla-

me, de velho elogio mutuo, de tra-

diccioual, de secular, de enraizada

idolatria. E' a grande conquista da

democracia moderna que, na phra-

se de Cunha e Costa, Bernardino

eolemnemente consagrou.

Olhem a grande abneguçãol Jáã

quando um homem se demitte de

um emprego se torna indispensa-

vel uma manifestação nacional!

E assim e' tudo. Tudo se cifra

n'um culto dos homens verdadeira-

mente apelintrndo.

Não, nâo. Em Portugal nâo ha

espirito democratico. Fala-se mui-

to em liberdade. Mas poucos sen-

tem a liberdade. E' um dos aspe-

ctos da grande impostura nacional.

C'.

w_-

UARRÀZOLLA

Tendo promettido, no meu

ultimo connuunicado, trazer a

publico as provas do amor e

zelo que o sr. Henriques da

Costa, abespiuhado vereador da

camara do concelho (lc Aveiro,

tem manifestado pelas coisas da

sua e minha terra natal, histo-

ria que deveria ser ediñcunte e

interessante, declaro que, devi-

do á intervenção d'uma pessoa

amiga, que por muitos titulos

estima e respeito, adiarci para

mais tarde essa liquidação, cou-

vcncido já o publico, como está,

da irregularidade com que, dc-

vido á pressão sobre ella excr-

cida pelo sr. Henriques da Cos-

ta, procedeu a camara munici-

pal d'cste concelho.

Aveiro, 7 de junho de 1907 .

Antonio Maria Ferreira.
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, Cada vez mais se confirmam as
nossas previsões. E ainda nos ac-
cnsam de vaidosa!

Que culpa temos nós dos outros

serem parvos ? Queriam que, levan-

;do coices dos parvos, lhes beijasse-

mos ainda em cima as ferraduras?

;to parvo. Parece impossivel! Mas

11a. Está provado que ha. A esse

respeito não ha duvidas. Não pode

haver duvidas. Haviamos de juntar

a outros males o de descer á. igno

minia de exaltar os parvos em vez

de os chamarmos pelo nome?

0 seu a seu dono_ Os parvos co-

mo pai-vos. Os tratantes como tra-

tautes. E' d'utilidade social e de

justiça.

Cada vez mais se confirmam as

'nossas previsões. Em tudo! Em

tudo!

Aqui diziamos, no primeiro ar-

tigo publicado depois da proolama-

Ção da dictadura:

 

«Suicidou se João Franco, exclama-

se. Mas porque? Annllllmlo estava elle,

desdc que lhe em impossivel manter o

Seu progrummu liberal. Annullndo estava

elle. Só lhe poderia restar uma espe-

rança: vir a ser chefe do partido pro-

gressista. Mas ess:: esperança era muito

l'rouxu, por muitas causas, e uma d'el-

las porque as pernas do sr. José Lucia-

no, essas pernas quo já foram a desgra-

ça do sr. Alpoim. . . rcsuscítzu'am.

Annullado estava elle. Poderia haver

situação mais mesquiuhu que a sua, re-

duzido a uma especie de famulo do sr.

José Luciano de Castro, e ainda com a

obrigação de fazer venia ao sr. Hintze

Rlbeiro?

Não. Morra Martha, morra farta.

Toda a gente chama tolo a Joao Fran-

co. Pois, francamente, nós não somos

d'essa opinião. Para nós. o homem não

se suicidou. O homem procurou simples-

mente livrar-se do suicidio. Pando de

parte a questão de principios, é claro.

Das duas uma: ou elle mantem a dl-

ctadura. ou não mantem. Mantem? E faz

uma boa dictadm'ai' N'um pniz de valen-

tões, de brutos, onde o prestígio da força

ainda é o maior de todos os prestiglos,

João Franco, então, salvou-se. Fica sen-

do o primeiro entre os primeiros. E' pela

certa. E como duvidar, se os primeiros

que tratam os principios a pontapés, se

os primeiros que os desprezam, secs

primeiros que zomham d'elles, se os pr¡-

meiros que se mostram brutaes e ado-

ram o prestígio da força são exactamen-

te os republicanos?

Não duvidem. E' pela certa. N'esse

caso João Franco codilha monarchicos.

codilha republicanos, codilha-os a to-

dos. Fica sendo um grande homem, o

maior homem d'esta terra.

Mas não mantem a dictadura? Que

perdeu? Nada. Em vez de cahir á capu-

cha, cahe com estrondo. E para este

paiz de brutos, de selvagens, que o ba-

rulho encanta, como aos pretos, ainda

mesmo por esse lado ganhou»

Não faltou quem, concordando

com algumas das nossas outras af-

firmações sobre a dictadura, discor-

dasse n'este ponto. Para toda a gen-

te, Sem fallarmos nos franquistas,

João Franco tinha commettido uma

burrice. J oào Franco tinha-se anual-

ludo. João Franco, politicamente,

era homem perdido. Pois já. esta se-

mana um d'esses nos dizia ao ou-

vido: «Dou a mão á. palmatoria.

Estou a vêr que até n'isso você ti-

nha razao. Se a dictadura produz

alguma utilidade, os fundos do João

Franco em vez de desceram sobem

no mercado. Já estão subindo!)

Estão subindo, estão! Em Lis-

boa pouco faltou para os proprios

republicanos irem deitar foguetes á,

porta de Joao Franco pela. dissolu-

ção da camara do Pelourinho. O Sc-

culo começava na sexta-feira o seu

artigo de fundo por estas palavras:

.Foi-se a camara municipal de Lis-

boa e não deixa saudades» E os

oraculos republicanos do Martinho

affirmavam com certo ar d'appro-

vação a esse acto da dictadura,

«que os nomes que o João Franco

havia escolhido para a commissâo

municipal eram esplendídos.n

Não tenham duvidas: se João

Franco faz uma. boa dictoduru fica

sendo um grande homem, o maior ho-

mem d'esta terra.

Tal é o trabalhinho dos republi-

canos. Tal é o resultado da grande

politica. do grande Bernardino. Tal

Ié o fructo do esforço parlamentar do

;grande parlamentar Affonso Costa.

O peior desastre para e causa

democratica, que pórle resultar da

dictadura, é exactamente ella sér,

 

Parece impossível que haja tan-'

veneno exhalando aromas e envol

vido n'um torrão d'assucar. E' uma

peste, festejada como um remedio

salvador. Que desastre, n'um paiz

que tanto e tanto precisa da edu-

cação e da pratica dos bons priuci

pics i

Mas quem tem a maior culpa

rl'esse desastre? São os dirigentes

.republicanos, que em vez d'educa-

rem pela palavra e pelo exemplo

teem prégado e executado as maio-

res heresias. São esses homens,

ção, sem moralidade e sem princi-

pios. São'elles!

E' o grande Bernardino que põe

acima de tudo a sua. mania de sau-

omnisciente. E' o grande parlamen»

tar Affonso Costa, que fez consistir

todo o seu valor parlametar em ser

no parlamento um arruaceiro, um

chicaneiro, como e' em toda a parte.

'São todos os outros, por romantisa

mo uns, por covardia cívica ou

subserviencia os restantes.

Não' gostam da verdade. Mas

hào de ouvir a verdade.

 

Cem Vezes aqui dissemos que to-

da a boa politica republicana devia

consistir em fugir da dictadura em

vez de consistir em provocar a di-

otadura.. Cem vezes aqui dissemos

que os chefes republicanos em vez

de lisongearem estupidamente os

vícios e as paixões da. plebe desen-

freada, elles, que trocam juntamen-

te do jrzcobinismo, deviam pôr todo

o seu esforço em educar as multi-

dões, por um lado, e em attrahir

as sympathias, por outro lado,-de-

dicando-se ao trabalho e ao estudo,

dando provas de tino politico e ci-

vismo,-da parte pensante, e, ao

mesmo tempo, patriotica, do paiz.

Cem vezes aqui dissemos que não

havia. no paíz energias revolucio-

narias, nem convicções que arras-

tassem á revolução e que melhor

era, n'esse caso, nào contar exclu-

sivamente com a. revolução.

0 paiz não estava preparado

para a revolução. O paiz era inca-

paz da revolução. Isto é um paiz

de brutos. Isto é um paizlde salva-

gens. Isto é um paiz de migiwlc'stas,

a começar nos proprios republica-

nos. Miguelistas que não querem o

Miguel, porque o Miguel está. fóra

de moda, mas miguelistas entre-

tanto. Brutos, selvagens, mas bru-

tos e selvagens commodistas, que

se deitam debaixo da bananeira ou

da. tamareira á. espera que caiam

as bananas ou as tamaras, incapa-

zes d'un¡ esforço, e muito menos

d'um perigo, para ganhar e levar a

vida com íntelligencia e com brio.

Com gente d'esta, que fazer?

Tentar levantar, com precesso, com

tenacidade, com intelligencia, com

methodo, o nivel intellectual e mo-

ral dos brutos. A quem, sobretudo,

competia essa missão? Aos diri-

gentes republicanos. Mas quê, se o

Bernardino quer ser, quanto antes,

presidente da Republica? Mas quê,

se o Affonso quer, antes de tudo e

acima de tudo, enriquecer depres-

sa? Mas quê, se os outros, ou jo-

gam com um piâo de dois bicos,

fazendo jogo desastrada mas sem-

pre suppondo que fazem jogo mui-

to habil, ou andam a dar com as

cabeças na parede?

Isto é um paiz de grandes me-

diocridades, afinal. Ha mais de vin-

te annos que quem escreve estas

linhas affirmou, em occasiào de al-

guma gravidade, como esta, que o

nosso grande deficit não era o de-

ñcit do thesouro, mas o defioit in-

tellectual. E o tempo não tem dei-

xado de confirmar a grande verda-

de d'essa aiiirmaçâo.

O partido republicano tem erra'

do o seu caminho. Ou toma por ou-

tro ou não faremos nada.

 

Mercado de Avelro.-

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'csta cida-

de, são os seguintes:

Feijão branco ('20 litros)... 9-10

n encarnado . . . . . . . 940

n manteiga.. . . . . . . . 960

› amarello......... 940

› misturado. . . . . . . 900

r caraca...........

sem brio, sem talento, sem erudi-.

to, de ímmaculado, de omnipotente, -

800.3“, e um grande numero de edit-ines

Milho branco............. 700

n amarello . . . . . . . . . . . 680

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . 125100

I tremez. . . . . . . . . . . . 900

Batatas, 15 kilos.. . . . . . .. 280

_Ovos,duzia............... 140

1 Centcío . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900

Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600

 

PAGAR É BRlO

Os srs. Fernando Cori-cia, mo-

rador nn rua Nova dc S. Do-

mingos 75-2.°-Porto, José Piu-

to Fernandes, morador na rua

dos Clerigos 102--Porto, c Mn-

nuel de Carvalho Moreira, dc

Castello de Paiva Paradellu,

deixaram dc pagar o recibo do

. Puro do Aveiro nas vezes succes-

sivas que lhe foi mandado, como

deixaram de responder nos avi-

sos successivos que lhe forum

feitos, e devem a esta adminis-

tração: 0 1.0 um anno,

do e o terceiro seis mezes das

suas assignaturas.

Esperamos ainda que suas se-

nhorias paguem o que devem.

m

@MMI DO¡ somem

DE LISBOA AO PORTO

Omn. 'Pi-nm. Omn. Rap. Cor.

  

M. . T. ›T. .
Lisboa(Roc. 8,35 = 1,50 5,30 3,3

I .

Eutrouct.°.. 111,54 = 4,55 7,3 12,1

Coimbra... 3,36 9,4 8,28l 857 4,6
Pampilhosa. 4,9 9,34 9,20 9,13 4,35
Mo oferes.. 4,52 10,14 9,40' = 5,4
o. oBairro 5,3 10,27 9,51 =
Aveiro..... 5,33 1 ,1 10,191 9,53
Estarreja... 5,58 11,21 10,42 = 6,5
Ovar....... 6,1811,54 11 :a 624

T.
Espinho“" 6,43 12,34 11,241o,35
Gaya.... .. 7,19 123 11581057

6 151 1

DO PORTO-A LISBOA
m

Omn. Rap. Omn. Rap. Cor.

Porto(S.Bt.° 6,2% 3,49 2,4'5_ à
Gaya. . . . . . . 7,6

Espinho.. . . 7,30 9,28 3,40

Ovar.. . . . . . 7,52 = 3,59 = 10,13 no
Estarreja. . . 8,13 = 4,16 = 10,33

Aveiro. . . . . 8.36 10,8 4,37

O. Bairro. . . 9,6 = 5,4 = 11,25

Mogofores. . 9,17 = 5,15 = 11,37

Pampilhosa. 9,35 10,45 5,31 6,51 11,57

11,1 6,1 7,15 12,31
Coimbra .,. . 10,19

7Entrocam. . . 1 12.55 8,52 9,9 3,24

Lisboa. . . . . 5 2,40 11,58|10,50 6,25

Tramways.-Do Porto para Aveiro

_Partida de S. Bento, ás 9,47 da manhã,

chegando a Aveiro ás 12,15 da tarde.

Partida de Aveiro : de manhã. as 3,54.

chegando ab'. Bento ás 6,32. Outro às

6,25 da tarde, chegando a Aveiro ás 8.58.

Outro ás 11,1 da manhã, chegando ao Por-

to a 1,51 da tarde.

_*_

EPHEMEHIUES IJEMllEHllllIlS

3 de junho.-Entra em Por-

tugal, por Valença, a columna hes-

panhola do general Mendez Vigo pa-

ra combater as forças eetembristas,

1847.

 

4 de junho.-E' dissolvida u

junta encarregada em 1823 de prepa-

rar uma constituição, 1824.

õ de jnnho.-D. João VI,

depois de ter em Villa Franca pro-

clamado o absolutismo, nfogando pela

primeira vez o movimento liberal sn-

hido da gloriosa revolução de 1820,

regressa a Lisbon, 1823, puxando os

ñdalgos e os oiiiciaes militares, como

bestas, á sua carruagem.

Soriano diz:

«O recebimento feito em Lisboa

a el-rei teve por si o mais vivo en-

thusiasmo com o acompanhamento de

¡nceseantes clamor-es de : Viva elo-ei

absoluto, morra a comtitm'ção, che-

gando a puxarem-lhe o coche, para

mais lhe abrilhantsrem o seu trium- ,

plio á. aahida da Sé (onde tinha ido'

assistir a um solemne Íe-Deum pela.

 

restauração dos seus inauferiveía (111_ _

mitos da rei absoluta), alguns fidal-

O 88151111“

' á esquerda.

6,46 rosas nar mãos,
,

7 2o e as raparigas com cestos cheios de
1 r

I
1*orto$b.Bt.° 7.4 , 2¡22l11-16 7M flores, symbolo da mocidade. O¡ ho-

O

Que seriedade tem isto 'P Isto r se fôr, uma boa dictadura. E' um n frade. . . . . . . . . 960 militares alem de muitos outros indi.
A DlCPADURA

'viduos, mostrando assim terem por
honra leva-lo nos hombroe até nos de-
graus do throno, cercado de todos as
prerogutivas, de que a revolução do
Porto de 24 de agosto de 1820 e a
constituição de 1822 o tinham pri-
vado.›

_

6 (lc jllnhor--Combnte de
Castello Rodrigo entre ns tropas por-
tuguezas e heepnnholns, fugindo es-
tas em debandnda, 1064.

7 de ”union-0 Marquez de
Poman prohibe nos jesuítas o prégar
e confessar, 1758.

S «lc jllnh0.-Festa do Sêr
Supremo em Paris, 1794.

Robespicrro, que era dcistu, con-
seguiu que a Convenção proclamnese
o culto do Sê" Supremo e que desti°
nesse o dia 8 de junho (20 do prai-
rml nnno II) para n ceremonia da
proclamação do culto. E para chegar
disso foi mandado guilhotinar pré-
vmmentc os mais notaveie livres pen-
sadores.

A festa foi soberba. Na vespera
de tarde todas na casas, ricas e po-
bres, tinham sido enfeitadus exterior-
Huente, d'uma maneira uniforme, com
ramos de arvore, flores e bandeiras
tricolores. No Cam de Marte, tor-
nado o Campo de eunião, tinha-se
elevado uma montanha enorme, com
rochedos, grutas, arbustos, etc. No
jardim das Tulherias elevava-se uma
estatua colossal do Atheísmo com es-
ta discripçito: Unica esperança do
emtrangeiro.

A's oito horas da manhã, uma
salva de artilharia dada na Ponte-
Nova é o signal de começar a festa.
Então, das secções populares partem

5,15 columnae e columnas de cidadãos eci-
5,45 dadôas, os homens e os rapazes à direi-

ta,mulheree, us raparigas e as creanças

As maes com banquete de

eymbolo das graças,

mens e os rapazes com ramos de car-
valho na mão, symbolo da força e da
liberdade. Ao dia emeia hora, a C -
venção nppareceu n'um bnlcãoc in

8,44 .Robespierre á frente, vestido como a
9,11 3_¡9 5,21 9,19 imaginação popular o celebrou, casa-

5,38 9,46 co azul murino e calções côr de na-
kin, com um bouquet de flôres, tri-

6, 6 10,55 , go e fructos na mão. Subiu á tribuna
e pronunciou um eloquente discurso.

Terminado o discurso as musicas
tocaram e Robes ierre com um ar-
chote deitou o digo a estatua do
Atheismo. Depois pronunciou outro
discursos vioLFtissimo contra os reis
acabando a esta no meio do maior
enthusinsmo.

9 de [nnh0._Decreta-se a
expulsão das irmãs da caridade, hoje
abusivamente, como os jesuítas, esta-
belecidos em Portugal, 1862.

W

Album Republicano
E' agente em Aveiro d'esta

importante revista, o sr. Bernar-

do de Souza Torres, proprieta-

ria da Veneziana, aqueni devem

ser dirigidos todos os pedidos (lc

assignaturas.

  

   MllEHllES nu

cusmuuüu

Antonio da Costa Junior

&qa/5%_-

'F

Fabricante e. fornecedor

de ndóhos na qualidade de

areia agría e macia, e cou-

trnria ás saiuhns. Adóboe de

parede, muro, mendões, tree

quartos, canejns de poço e

areia fina e grossa, tudo du

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

AVEIRO “PICEHA
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BIOYCLETTES OSMOND g É, I g LEITURA

à?“ ê Ê' i Ê É Primeira arte_ 'a - ~ w . .
.

cm
Ê '.2- Ê l i: fil-18.“ ed ,Porn-t. (Edita littltfrncu

fu ?lite ..lc _Lefhlr 150

BIARÍA 8:. FILHOS, estabelecidos em Sanga-i a : 5.24,:: E um ::llnnslh (Im livro contendo as licções da CatíUzrr .Maternal

lhos, com deposito de relogios e machinus de costura, hicyelettes E: É '5- ' ¡isliiãiiiÍii'Ãiin-árrénàs .ou iu mesni: s Í . 5t5000

e seus accessorios e bem assim com officina de reparações tanto de a.
go cartões_ _i . _ 5_ _' _ _l _Miu im um“ e cm' 6

rclogios como de machiuas de costura e hicyclettes, previnem os 2 ,ãjíêã
Segunda prn_ter_0q Deveres dos Filho 1 8.a " ' #000

seus amigos e fregnezes que montaram em Aveiro, Largo (lo Es- ã 9 :E 200 réis, broch. . . i . .i . . . s_ ' e l' ea“"

pi¡›ito Santo, proximo á. fonte das 5 bieas, (Chafariz da Aguia), 3 g_ uma prático e "lume“ da carai'. .n. . . . 150

uma succursal para venda das suas machinas de Costura, bicyclet- ç 7 ' ' c 7 1 vol_ de 175 png” 00,,,P¡¡,,d(, Po, João de Deus Rãu^osamrnal_ L_

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabelecia

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 100

mento, tem uma oiñcina de reparações. com pessoal habilitado para
ESCRIP'I'A

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclcttes.
-~____ \rte d F _l t

- .r

Podem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu- os v *holo- m m- " e _'s" p 3-““ f“dermv - - ' - ' - a 30 _

blico em geral, a ñaezafde não comprarem em outra pràrte sem g p ' g ll mos' Iill'l'ÔS [i0 pOlÕllllCiI Sólire 0 MÕIllOÍlÍ)

rimeiro visitarem e con rontarem os reços tanto no seu eposito
, A Cartilha Materna] e 0 A . t , _ , _ . _ .

Em 'sangalhosy como ,m sua 8,,cc,,,.sa1pem POR PREÇOS MODICOS› v A Cartilha Maternal e a . . . . . . :38

_ 1 _ . ~ Vemlem-os Felix, Filhos D0 me““ WMO?? “TTFR

. , . t
, i ATURA

O,
O AVEIRO Campo dl' Flôl'es ~ Poesias prefaciadns e coordenadas or

para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.
TheoPl"“ B"nga› 3-' edu (esgotado), . . . . . . . P . 700

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga . '. . . . 800

HOTEL CYSNE V

BOA-VISTA

AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO, antiga

proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, freguous e no publico, que _

tornou de trcspasse o HOTEL ersus, d.› Em 20 exemplares (d'um dos “VOS, ,Gamma Maternal, o“

Aveiro. Posto que este antigo cstnheleci ¡'D . ' '
. ever es dos Fillios›) 15 O 0

mento gosasse desde ha murto dc excellen.
7 l '

tes creditos, o seu novo proprietario não sv Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ lllMllA SIMÕES 8x FILHOS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUST
O REBBLLO

Gerente da casa slmões sl: Filhos

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°~LISl10A

Venda dos livros escolares de João de Deus dest 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

_4a_

tem poupado a despczas e sacriücios para

bem servir todas' as pessoas que preferem

a sua casa. o

_.__

Resolveu tambem estabelecer um serv¡-

ço de cafác restaurante, achando-se o esta. A ORAL DO faz'se em cursos

bclccimcnto aberto até altas horas da noi« meusaes (gratuitos) na BHS“ da VillVíl de JOÃO de Deus¡ rua JOÃO de

i '
o _ .

te, afim de que o publico possa encontrar Deus, 13, 1. (á Estrella), onde poderá Inscrever O seu nome quem¡

ali as melhores distraccões.
d . l _ . '- .

Para que 0 _servico ”j“ completo e os 936.13 CO" "3061 com exactidao a Cartilha Maternal, ou a Arte de

freguczes tenham todas as commodidarles, [gsm-iptu_

cucontrar-sc»ha à chegada (le todos os com-

boios ii. estação de 'Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL ,CYSNE a couti-

nnaçâo das ordens de todos aquelles que

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

' rsrtnrntumrrrn DE MIBGEABM

Albino Pinto ae Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

cm Aveirc'precisem de alojamentos on

A V El ll 0
_ .

' _ , _
~ quaesqner outros sorv1çoa que ali lhes poe-

Commissões O conmgnações. Deposito de petroleo, snbao e sam ser fornecidos.

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma~

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres c aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabrieas do paiz, pelo preço da

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, ñc e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

 

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS
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FÁBRlCA DOS SANTOS

MÁRTYRES

 

  

 

Feltlos (masi de graca só na

Oiiioina do alfaiate

DO

ASYLO-ESCOLA DISTRIGTAL

DE tVEIIlo

RUA DO GRAVITO

CIIRISTO, ROCHA, MIRANDA (fc C.“

t

Moagem do lrigo, milho odosoasquodo k

D_ .d F _ M arroz, pelos syslemos modernos e mais apor-

mg* “ããrcãífãiíf a”“ à iciçoailos. Farinhas Silporiores, cabecinha,

à
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Pechlnchas para llquldar a
_

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

360 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

N'esta oiñcina executam com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á. arte.

somoas, farellos o alimpaduras.

Compra-so milho, trigo o arroz a Molho

o por atacado.
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I . ,H ,i _. . ~ .' a_ ;ãjà :U o 5 ¡ascnllvronlo-~n. m1 ALFANDEGA 4
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ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla. Ê »É (é: t p 'ig
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Correntes e medalhas de prata.
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Machinas de costura «PFAFF›, White e outros l ã 9._ Ê gã

a

auctores.
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E FERRAGENS

Bicycletas .BRISTOL., .TRIUMPH›, .OSMONDn, #y___~_____.,.__.._i.._.........ÊÊ,g›
_DE_

«GUITYNEIb e outros auctores. c d i

_ *A* Filhos (Sucoossores)

 

Completo sortido de accessorios, tanto para machines

de costura como para bicycletas. ,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes ll

0 QUE EU V1 E OUVI e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

ATRAVEZ DO EGYPTO E DA , co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

VELHA EUROPA aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estauhadas, chaços de ferro, fogareiros, ,_

r

l

I

I

W

ã:e::::.u:;›sâ “Égua 'Esaf' pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, rêd 4'

. - c _ .. - - v i

3.31101; ec¡cc"el;¡tess, ¡sãnn
feâ para vedaçoes, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e ., i!

' mercearia, madeiras, etc., etc.
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:Festa publicação, cscrlpta “mas“: o

pelo nosso !Ilustre con-en- MODICIDADE DE PREÇOS

glonarío José de Souza Lar-j

eller.
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Oiiicina para qualquer reparação.

Alugam-se bioyclelas

got¡ olliloatia Sim'õeo 89 ãimcb

ANADIA. --SANGALHOS

 


